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Questão 01

OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. ELA MOSTRA UM OBJETO ENCONTRADO EM UMA ILHA QUE JÁ FOI HABITADA POR 

PIRATAS: 

 
 

COMO SE ESCREVE O NOME DESSE OBJETO? 

 
BAÚ DO TESOURO. 

 
BAÚ DO TESOURU. 

 
BAO DO TESOURU. 
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Questão 02

 

 

LEIA O TEXTO ABAIXO: 

 

 

O TEXTO ACIMA É UMA 

 
CARTA PESSOAL.  

 
RESENHA. 

 
CARTA FORMAL. 

 

  

 

 

 

QUERIDA VOVÓ, 
  
 A VIAGEM PRA ARGENTINA TEM SIDO MUITO 
LEGAL. ONTEM FOMOS PARA UM SALÃO DE BAILE 
ESCUTAR TANGO, QUE É A MÚSICA DELES, E ATÉ 
ARRISQUEI A TENTAR DANÇAR UM POUCO COM A 
MAMÃE. FOI MUITO LEGAL. A CIDADE É GRANDE COMO 
SÃO PAULO, MAS TEM MENOS GENTE E AS PESSOAS 
AINDA GOSTAM DE PASSEAR PELAS RUAS QUANDO 
ANOITECE. TUDO TEM SIDO ÓTIMO, MAS SINCERAMENTE 
NÃO VEJO A HORA DE VOLTAR PRA CASA, ENCONTRAR 
TODO MUNDO E VOLTAR A COMER A COMIDA DO BRASIL. 
NÃO TEM JEITO, NÃO EXISTE LUGAR MELHOR QUE A 
NOSSA CASA.  
  

COM AMOR,  
JOAQUIM. 
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Questão 03

OBSERVE AS IMAGENS ABAIXO: 

 

IMAGEM 1: PICA-PAU IMAGEM 2: GATO 

 
 

 
 

 

IMAGEM 3: MICO-LEÃO-DOURADO IMAGEM 4: COELHO 

  
 

OS ANIMAIS QUE TÊM NOMES FORMADOS POR SUBSTANTIVOS COMPOSTOS ESTÃO INDICADOS NAS IMAGENS: 

 
1  E  2. 

 
4  E  3. 

 
1  E  3. 
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Questão 04

 

OBSERVE AS FIGURAS ABAIXO. 

 

 

DENTRE AS PALAVRAS ACIMA, APARECEM 

 
UMA PROPAROXÍTONA, TRÊS PAROXÍTONAS E DUAS OXÍTONAS. 

 
DUAS PROPAROXÍTONAS E QUATRO PAROXÍTONAS. 

 
UMA PROPAROXÍTONA, QUATROS PAROXÍTONAS E UMA OXÍTONA. 
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Questão 05

OBSERVE A CARTA A SEGUIR. 

 

 

AGORA RESPONDA. QUEM É O REMETENTE DESSA CARTA? 

 
O SR. JOSÉ ALMEIDA DA SILVA. 

 
OS ORGANIZADORES DA LOTERIA NACIONAL. 

 
O BILHETE PREMIADO. 

 

  

 

 

 

RIO DE JANEIRO, 

PREZADO SR. JOSÉ ALMEIDA DA SILVA, 

NÓS, OS ORGANIZADORES DA LOTERIA NACIONAL, 

TEMOS O IMENSO PRAZER DE COMUNICAR-LHE QUE 

NOSSOS SISTEMAS INDICAM QUE O SENHOR FOI O 

COMPRADOR DO BILHETE VENCEDOR DO GRANDE 

SORTEIO DA SEMANA PASSADA (02/06), TENDO, 

PORTANTO, O DIREITO DE RECEBER OITO MILHÕES DE 

REAIS EM DINHEIRO DIRETAMENTE DE NOSSA CENTRAL, 

LOCALIZADA NA RUA BENJAMIN CONSTANT, 1839, NA 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO.  POR FAVOR, COMPAREÇA 

PESSOALMENTE AO LOCAL INDICADO COM SEU BILHETE 

PARA RECEBER O VALOR INDICADO. 

ATENCIOSAMENTE, 
ORGANIZADORES DA LOTERIA NACIONAL. 
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Questão 06

LEIA O E-MAIL: 

 

 
 

AGORA RESPONDA. O REGISTRO ADOTADO NO EMAIL ACIMA É  

 

 
INFORMAL. 

 
FORMAL. 

 
NEUTRO. 

 

  

 

 

 

OI THIAGO 
VOCÊ SABE O QUE CAI NA PROVA AMANHÃ? 

SE DER, ME EMPRESTA O SEU CADERNO. 
EU AINDA NÃO ESTUDEI NADA, MAS ACHO QUE 

VOU MANDAR BEM PORQUE LÍNGUA 

PORTUGUESA É SUPER FÁCIL. 
PENSA ASSIM: A GENTE FALA DESDE 

PIRRALHO, ENTÃO NÃO TEM MOTIVO NENHUM 

PRA NÃO SABER. 
AH, NÃO ESQUECE DE ME EMPRESTAR O 

CADERNO. 
VALEU! 
J. 
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07Questão 07

LEIA A HISTÓRIA EM QUADRINHOS ABAIXO: 

 
ADAPTATIVA INTELIGÊNCIA EDUCACIONAL. 2016. 

SE FOSSEMOS ESCREVER UM CONTO BASEADO NA HISTÓRIA EM QUADRINHOS ACIMA, COMO FICARIA A 

ÚLTIMA FALA DO PERSONAGEM? 

 

E AÍ, MARCOS EXCLAMOU CONTENTE:  
-OBA, UMA CARTA PRA MIM! 

 

E AÍ, MARCOS SUSPIROU ALIVIADO:  
-OBA, UMA CARTA PRA MIM! 

 

E AÍ, MARCOS LAMENTOU CONFUSO:  
-OBA, UMA CARTA PRA MIM! 
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Questão 08

 

LEIA O TEXTO ABAIXO: 

O MACACO E A ONÇA 

UMA VEZ UMA ONÇA MUITO ESPERTA TEVE UMA IDEIA: IA SE FINGIR DE MORTA PARA ATRAIR OS 

OUTROS BICHOS PARA PERTO E ENTÃO COMÊ-LOS COM FACILIDADE.  

A ONÇA ENTÃO SE DEITOU NO CHÃO E SE FINGIU DE 

MORTA. 

COM O TEMPO, OS BICHOS FORAM PERCEBENDO O 

SUPOSTO CADÁVER E JÁ IAM SE APROXIMAR, QUANDO 

PASSOU UM MACACO AINDA MAIS ESPERTO QUE A ONÇA E 

PERCEBEU QUE PODERIA SER UM TRUQUE.  

PARA CONFIRMAR, ELE TEVE UMA IDEIA: CHEGOU 

MAIS OU MENOS PERTO DA ONÇA E PERGUNTOU BEM ALTO 

AOS AMIGOS SE A ONÇA JÁ TINHA DADO O ESPIRRO, PORQUE 

ELE SABIA QUE AS ONÇAS ESPIRRAM ANTES DE MORRER.  

A ONÇA, ESCUTANDO ISSO, QUIS FINGIR QUE ESTAVA 

ESPIRRANDO PARA CONVENCER QUE ESTAVA MORTA, SÓ QUE 

AÍ OS BICHOS PERCEBERAM QUE ERA TUDO UM TRUQUE E 

FUGIRAM. 

MORAL DA HISTÓRIA: CONTRA ESPERTEZA, ESPERTEZA E MEIA.  

O Macaco e a onça. Fábula de Esopo. Domínio público. 

 

O TEXTO APRESENTADO É UMA  

 
FÁBULA. 

 
CARTA PESSOAL. 

 
BIOGRAFIA. 
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Questão 09

LEIA OS PROVÉRBIOS ABAIXO: 

 

PROVÉRBIO 1:  NOS OLHOS DOS OUTROS É  

PROVÉRBIO 2:  TERRA DE CEGO QUEM TEM UM OLHO É  

PROVÉRBIO 3:  DE PEIXE, PEIXINHO  

 

 

AGORA RESPONDA. O QUE SÃO PROVÉRBIOS? 

 
SÃO TEXTOS LONGOS QUE EXPLICAM EM DETALHES UM ENSINAMENTO MORAL.  

 
SÃO TEXTOS FEITOS PARA PROVOCAR O RISO DO LEITOR.   

 
SÃO TEXTOS CURTOS QUE RESUMEM UM ENSINAMENTO MORAL. 
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Questão 10

LEIA O TEXTO ABAIXO: 

O CÃO E A CARNE 

 

ERA UMA VEZ UM CÃO, QUE IA ATRAVESSANDO UM 

RIO A NADO. LEVAVA NA BOCA UM SUCULENTO PEDAÇO DE 

CARNE. PORÉM, QUANDO VIU A SOMBRA DA CARNE NA 

ÁGUA, SE CONFUNDIU E ACHOU QUE AQUILO ERA OUTRO 

PEDAÇO DE CARNE MUITO MAIOR QUE IA BOIANDO.  

RAPIDAMENTE, ELE LARGOU SEU PEDAÇO DE 

CARNE QUE TINHA E MERGULHOU NO RIO PARA PEGAR O 

MAIOR. 

NADOU, NADOU, NÃO ACHOU NADA E AINDA 

PERDEU O PEDAÇO QUE LEVAVA. 

 

MORAL DA HISTÓRIA:  TUDO QUER, TUDO PERDE.  

Fábula de Esopo. Domínio público. 

 

 

QUAL DOS PROVÉRBIOS A SEGUIR TEM SENTIDO PARECIDO AO DA MORAL DA FÁBULA ACIMA? 

 
 ESPERA SEMPRE  

 
 AJUDA QUEM CEDO  

 
 VALE UM PÁSSARO NA MÃO DO QUE DOIS  
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Fábula de Esopo. Domínio público. 

 

 

QUAL DOS PROVÉRBIOS A SEGUIR TEM SENTIDO PARECIDO AO DA MORAL DA FÁBULA ACIMA? 

 
 ESPERA SEMPRE  

 
 AJUDA QUEM CEDO  

 
 VALE UM PÁSSARO NA MÃO DO QUE DOIS  
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LEIA O TEXTO ABAIXO: 

O CÃO E A CARNE 

 

ERA UMA VEZ UM CÃO, QUE IA ATRAVESSANDO UM 

RIO A NADO. LEVAVA NA BOCA UM SUCULENTO PEDAÇO DE 

CARNE. PORÉM, QUANDO VIU A SOMBRA DA CARNE NA 

ÁGUA, SE CONFUNDIU E ACHOU QUE AQUILO ERA OUTRO 

PEDAÇO DE CARNE MUITO MAIOR QUE IA BOIANDO.  

RAPIDAMENTE, ELE LARGOU SEU PEDAÇO DE 

CARNE QUE TINHA E MERGULHOU NO RIO PARA PEGAR O 

MAIOR. 

NADOU, NADOU, NÃO ACHOU NADA E AINDA 

PERDEU O PEDAÇO QUE LEVAVA. 

 

MORAL DA HISTÓRIA:  TUDO QUER, TUDO PERDE.  

Fábula de Esopo. Domínio público. 

 

 

QUAL DOS PROVÉRBIOS A SEGUIR TEM SENTIDO PARECIDO AO DA MORAL DA FÁBULA ACIMA? 

 
 ESPERA SEMPRE  

 
 AJUDA QUEM CEDO  

 
 VALE UM PÁSSARO NA MÃO DO QUE DOIS  
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